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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo verificar como ocorre o processo de ensino e aprendizagem 

dos alunos com TDAH, observando suas habilidades e limitações, os desafios e as estratégias 

encontradas, pelo professor, capazes de favorecer o desenvolvimento desses alunos e 

possibilitarem uma aprendizagem que possa estimulá-los na construção do conhecimento. De 

acordo com os procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva 

e básica, sendo desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica somada a um estudo de 

caso através da coleta de dados, por meio da aplicação de questionário, às profissionais da 

área da Pedagogia, que trabalham com alunos com TDAH, sendo uma professora universitária 

e a outra professora de apoio da Escola Municipal Laurita dos Passos, localizada na cidade de 

Ubá - MG. A análise dos dados foi realizada por meio da comparação da realidade 

apresentada pelas profissionais com os referenciais teóricos. Por meio dos resultados 

encontrados, foi possível concluir que o professor tem posição importante no diagnóstico de 

crianças com TDAH, uma vez que se encontra em condição facilitadora de investigação; no 

entanto, é necessário que esse profissional seja devidamente capacitado, já que o aprendizado 

dessas crianças deve ser personalizado para captar sua atenção e favorecer seu 

desenvolvimento cognitivo. O manejo da criança com TDAH não é simples e deve ainda 

contar com uma equipe multiprofissional capacitada, como psicólogos, psiquiatras e 

professores especializados, a fim de possibilitar a redução de danos na cognição e diminuir 

o surgimento de maiores consequências, além de viabilizar o aprendizado da melhor forma 
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possível. Para que isso seja viável, é necessário que o diagnóstico ocorra de forma precoce 

e que a família seja parte facilitadora do tratamento e desenvolvimento dessa criança.   

  

Palavras-chave: TDAH; Educação Especial; Desafios; Possibilidades. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é o transtorno mental 

mais comum na infância (JENSEN et.al.,1999), caracterizado por sintomas de desatenção, 

desorganização, hiperatividade e impulsividade. 

Segundo Marzocchi (2004, p.8), o TDAH “é um distúrbio evolutivo do autocontrole 

de origem neurobiológica, que interfere no desenvolvimento psicológico normal da criança e 

dificulta o desenrolar das atividades cotidianas comuns, como ir à escola, brincar com os 

colegas, conviver serenamente com os pais e, em geral, inserir-se normalmente na sociedade”.  

Dessa maneira, o processo de ensino e aprendizagem para alunos com TDAH deve ter, 

por parte do professor, um olhar mais abrangente, através do qual possa identificar a real 

necessidade do aluno, para, assim, direcionar a aprendizagem através de ferramentas que 

estimulem essa aprendizagem. O TDAH costuma apresentar uma trajetória de longo prazo. 

Sintomas de hiperatividade e impulsividade podem diminuir relativamente com a idade, 

enquanto sinais de desatenção costumam permanecer praticamente estáveis ao longo do 

tempo (BIEDERMAN, MICK, FARAONE, 2000). 

Assim, é importante o diagnóstico para direcionar o atendimento ao aluno, visando a 

uma melhor qualidade no ensino e aprendizagem. É importante destacar que o auxílio dos 

recursos tecnológicos pode favorecer o desenvolvimento do aluno, estimulando-o na busca 

por novas oportunidades de aprendizagem. 

A Lei 14.254.21, publicada em 1º de dezembro de 2021, no Diário Oficial da União, 

dispõe sobre o acompanhamento integral para os educandos com TDAH que “compreende a 

identificação precoce do transtorno, o encaminhamento do educando para o diagnóstico, o 

apoio educacional na rede de ensino, bem como o apoio terapêutico especializado na rede de 

saúde” (BRASIL, 2021). Dessa maneira, os alunos com TDAH devem ter assegurado o 

“acompanhamento específico direcionado a sua dificuldade”, “com vistas ao seu pleno 

desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social” (BRASIL, 2021). 
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Alunos com TDAH devem participar de projetos pedagógicos para melhor interagir na 

escola e na vida social, uma vez que muitos têm dificuldade de interação e controle de 

emoções. Assim, é de extrema importância que o professor conheça esse aluno, saiba de suas 

habilidades, limitações e capacidades, para de fato proporcionar um ensino adequado que 

atenta às suas necessidades, pois nem sempre esse aluno é diagnosticado com TDAH, sendo 

taxado de aluno desorganizado, desobediente, preguiçoso, mal-educada, desatento, agitados, 

desconcentradas (SANTOS et al, 2016). 

A escola deve ser parceira da família e do professor e auxiliar no processo de 

desenvolvimento desse aluno, para que ele venha a ter sucesso escolar e social. É preciso ter 

um histórico de vida do discente, para entender como acontece o seu desenvolvimento no 

decorrer da vida escolar e no contexto familiar (ROCHA e DEL PRETTE, 2017). 

Pensando no desenvolvimento escolar do aluno com TDAH, surge o problema desta 

pesquisa: como ocorre o processo de ensino e aprendizagem dos alunos com TDAH e quais as 

possibilidades de adaptação de atividades para favorecer a aprendizagem? 

Assim, o trabalho aqui apresentado tem por objetivo verificar como ocorre o processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos com TDAH, observando suas habilidades e limitações, 

os desafios e as estratégias encontradas, pelo professor, capazes de favorecerem o 

desenvolvimento desses alunos e possibilitarem uma aprendizagem que possa estimulá-los na 

construção do conhecimento. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

2.1 Desafios e possibilidades no ensino e aprendizagem na Educação Especial: alunos 

com TDAH 

 

Observa-se que durante todo o processo de inclusão nas escolas da rede municipal e 

estadual são encontradas grandes dificuldades em se alcançar o objetivo proposto para a 

educação especial (ROCHA e DEL PRETTE, 2017). O primeiro passo é conhecer os aspectos 

de cada TGD (Transtornos Globais de Desenvolvimento), neste estudo o TDAH. 

O transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) é caracterizado por 

hiperatividade e impulsividade, por desatenção ou por uma combinação de 

hiperatividade, impulsividade e desatenção que é inconsistente com o nível de 

desenvolvimento e que prejudica funcionalmente o indivíduo. (PESSOA, s.d., p.2). 

 

Quando tratamos dos alunos com TDAH, é possível notar que há muito mais 

transtornos envolvidos que somente o déficit de atenção; há a irritabilidade, os transtornos de 
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personalidade da criança, dentre outros aspectos. Pessoa (s.d., p.2) ainda ressalta que “o 

TDAH é comumente diagnosticado em crianças, mas os sintomas podem persistir até a idade 

adulta”.  

 Para que se possa identificar o aluno com TDAH é necessário que o professor seja o 

participante ativo no diagnóstico, como ressaltam Reis et al. (2017, p.18-19) ao afirmarem 

que: 

[...] os professores têm TUDO a ver com esse processo. Os professores têm uma 

condição privilegiada de observação do comportamento das crianças sob os seus 

cuidados, pois as observam em uma grande variedade de situações, tais como em 

atividades individuais dirigidas, em atividades de trabalho grupal, em atividades de 

lazer, durante a interação com outros adultos e com crianças de diversas idades. O 

fato de os professores terem experiência com um grande número de crianças. Uma 

conversa com Educadores 19 possibilita a distinção entre os comportamentos 

esperados para a faixa etária e os comportamentos atípicos. Como os professores 

passam bastante tempo com as crianças, às vezes até mais que os pais 

(principalmente na pré-escola e nas séries iniciais do ensino fundamental), têm o 

potencial de perceber o problema antes deles, ao menos que existe algo errado com a 

criança.  

 

Existem ainda possibilidades para se desenvolver a aprendizagem dos alunos 

diagnosticados com TDAH, como demonstram Reis et al. (2017, p.37), ao esclarecerem que: 

[..] o TDAH não é um transtorno que afeta apenas o comportamento da criança. Na 

medida em que afeta também a capacidade para a aprendizagem, a escola precisa 

assumir o importante papel de organizar os processos de ensino de forma a favorecer 

ao máximo a aprendizagem. Para tal, é necessário que direção, coordenações, equipe 

técnica e professores se unam para planejar e implementar as técnicas e estratégias 

de ensino que melhor atendam às necessidades dos alunos que se encontram sob sua 

responsabilidade. 

 

De acordo com Ghigiarelli (2016), crianças com TDAH precisam que seu 

aprendizado seja vagaroso, aos poucos, e que seja trabalhado no dia-a-dia para a obtenção de 

um resultado eficiente, através de atividades que permitam que essa criança gaste mais tempo, 

mais energia, mais dedicação e mais empenho para a realização de uma tarefa, não focando 

apenas na conclusão do afazer, tornando, assim, o processo de aprendizado menos desgastante 

emocionalmente. Esses alunos provavelmente desempenharão melhor atividades que sejam 

desafiadoras e emocionantes do que aquelas tarefas que exijam apenas concentração e tempo.  

 

2.1.1 O ensino para alunos com TDAH através de estímulos 

Existem institutos de pesquisa que auxiliam os professores a buscarem as melhores 

estratégias para lidar com os alunos com TDAH. Um deles é o instituto NeuroSaber que 

elabora rotinas escolares que possam ser utilizadas para melhorar, através de atividades 

direcionadas, o aprendizado de toda a turma (NEUROSABER, 2016). 
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Sabendo-se de todas as habilidades que esses alunos possuem, é possível elaborar de 

maneira eficiente um roteiro que o professor siga para administrar melhor o tempo e obter 

melhores resultados, como, por exemplo, optar por atividades mais sensoriais e menos 

escritas, estímulos emocionais e visuais ou táteis, para que mesmo os alunos que não possuem 

essa condição especial tenham experiências vivenciadas na prática desse aprendizado 

proposto. Schubert (2011) explica um pouco sobre esse transtorno e como a criança é afetada 

ao citar que:   

O TDAH é causado por uma alteração neurobiológica nas funções do lobo frontal do 

cérebro, região responsável pela inteligência, raciocínio, comportamento, memória, 

planejamento, tomada de decisões, julgamento e iniciativa. Nos portadores são 

menores a ativação dessa região e suas conexões com o restante do cérebro. O 

transtorno continua após a infância em 60% dos casos se não obtiver tratamento 

adequado. As formas de tratamento tradicional são o uso de medicamentos 

psicotrópicos e psicoterapia (individual e orientação familiar).   
 

Schubert (2011) apresenta em sua pesquisa a equoterapia como um possível 

tratamento e menciona seus benefícios para o paciente de TDAH e diz que:  

[...] a equoterapia traz os seguintes benefícios: adequação do tônus muscular; da 

coordenação motora; do controle de cabeça e tronco; adequação do equilíbrio; 

facilitação no processo de aprendizagem escolar; estimula a atenção e concentração; 

socialização; autoconfiança; trabalha com a ativação dos sistemas cardiorrespiratório 

e musculoesquelético e atua no alívio do stress. 

 

Esses estímulos seriam feitos extraclasse, mas existem outros que podem ser 

realizados em sala de aula visando ao auxílio da aprendizagem, como a aplicação de uma 

estratégia de ensino flexível para notar qual o melhor método para aquela criança e a 

separação de um tempo dedicado a essa criança para avaliar seu desempenho semanal, a sua 

evolução, o que pode ser feito para melhorar. É importante também que a rede de ensino que 

acompanha esse aluno (pais/responsáveis, educadores) tenha um momento de interação com a 

própria criança e dê a ela a oportunidade de expor suas opiniões a respeito do melhor método 

para seu desenvolvimento, estimulando, também, o desenvolvimento de senso crítico sobre 

suas ações. É importante que o aluno seja um participante ativo no seu próprio tratamento 

(SCHUBERT, 2011). 

 

2.1.2 Como a família pode auxiliar o professor e a escola no processo de conhecimento 

do aluno? 

 

De acordo com SILVA (2009), não existe solução simples ou mágica no trato com 

alunos TDAH e tudo requer tempo, dedicação e persistência. Para Rodrigues (2017, p.5): 

A família é de fundamental importância na vida de todas as crianças, principalmente 

aquelas diagnosticadas com TDAH. Esta é a primeira mediadora entre a criança com 
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o meio e por esse motivo deveria estar preparada para ajudar a criança diante de 

quaisquer transtornos O problema é que não está preparada.  

 

Utilizando as estratégias propostas, o professor pode passar um roteiro ou elaborar um 

juntamente com a família para que seja aplicado em casa, como as tarefas que devem ser 

realizadas diariamente. Segundo Barkley (1998 apud DESIDÉRIO e MIYAZAKI, 2007, p. 

168-169):  

Os tratamentos comprovadamente eficazes para o manejo do TDAH, além da 

farmacoterapia, incluem treino de pais em manejo de contingências, aplicação do 

manejo de contingências em sala de aula e uma combinação destas estratégias. É 

importante ressaltar que nenhum destes tratamentos promove a cura do TDAH, 

mas sim uma redução temporária dos sintomas e das dificuldades associadas ao 

problema (ex. depressão, baixa autoestima, baixo rendimento escolar).  

 

Fazer uma lista de atividades a serem realizadas no cotidiano familiar como, por 

exemplo: o que fazer ao chegar da escola? Qual atividade deve ser realizada após determinado 

horário? Ao responder essas e outras perguntas chegará a um resultado de um roteiro 

significativo que irá modificar o entorno da criança. 

Barkley (1998) desenvolveu um programa de treinamento de pais de crianças com 

TDAH, baseado na hipótese de que essas crianças podem apresentar déficit em 

comportamentos governados por regras. Assim, os pais necessitam fornecer instruções e 

"regras mais explícitas, sistemáticas, externalizadas e firmes". 

 

2.2 Intervenções pedagógicas voltadas para o ensino de alunos com TDAH 

As soluções não são fáceis de serem encontradas para lidar com crianças com TDAH. 

A metodologia de trabalho do professor influencia muito no desenvolvimento do aluno com 

esse tipo de transtorno como explica Barkley (1998 apud DESIDÉRIO e MIYAZAKI, 2007, 

p. 173-174). 

O manejo de uma criança com TDAH em sala de aula não é uma tarefa fácil. O 

estilo de trabalho do professor, além de características pessoais deste profissional, 

tem importante impacto sobre o comportamento em classe e sobre o desempenho 

acadêmico de crianças com TDAH. Professores mais entusiasmados e dinâmicos 

parecem ter maior facilidade para aumentar a participação destas crianças. Além 

disso, a utilização de sistemas de fichas, incluindo custo de resposta, parece auxiliar 

no desenvolvimento e manutenção do comportamento adequado e do desempenho 

acadêmico. 

 

O primeiro passo para se elaborar uma intervenção é conhecer bem todos os aspectos 

relacionados ao seu aluno. O professor deve ter conhecimento de todas as dificuldades que 

serão encontradas – sendo esse adquirido através de um aprofundamento maior sobre o 

assunto – para que possa ter uma estratégia de como superar ou amenizar essas demandas 
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especificas. Os alunos com TDAH tendem a apresentar algumas características muito 

marcantes como a desatenção, a hiperatividade-impulsividade superior às comumente vistas 

em crianças da mesma faixa etária, incapacidade de colocar foco, desempenho inconsciente, 

teimosia, irritação e extrema dificuldade de satisfazer, mas é preciso ter muito cuidado para 

não generalizar, pois alguns podem ou não apresentar tais características. (COUTO, JÚNIOR, 

GOMES, 2010; DESIDÉRIO e MIYAZAKI, 2007) 

É importante que o educador saiba desde o lugar onde esse aluno poderá sentar-se, 

para evitar sua dispersão das aulas, até como lidar com uma crise de ansiedade. Barkley 

(1998) sugere algumas tarefas que podem servir para auxiliar os professores em sala de aula: 

 

Quadro 1: Sugestões práticas que viabilizam facilitar o manejo comportamental da criança ou adolescente em 

sala de aula. 

Sugestões para sala de aula:  

1. Adaptar a quantidade de tarefa em sala à capacidade de atenção da criança. 

2. Modificar o estilo de ensino e currículo (ex: incluir atividades que envolvam 

participação) 

3. Utilizar regras externas (ex: pôsteres, auto verbalizações). 

4. Fornecer reforçamento frequente e utilizar custo de resposta.  

5. Utilizar consequências imediatas para o comportamento. 

6. Utilizar reforços de maior magnitude (ex: sistema de ficha). 

7. Estabelecer limite de tempo para a conclusão de tarefas. 

8. Estabelecer hierarquia para curso de resposta em sala de aula. 

9. Se as estratégias anteriores não forem efetivas, considerar reunião com pais e 

encaminhamento da criança. 

10. Coordenar as estratégias utilizadas na escola com aquelas utilizadas pelos pais em 

casa. 

11. Controlar o próprio estresse e frustrações ao lidar com a criança. 
Fonte: (BARKLEY, 1998 apud DESIDÉRIO e MIYAZAKI, 2007, p. 174) 

 

2.2.1 O lúdico como ferramenta de ensino e aprendizagem 

 O tempo lúdico vem da palavra em latim ludus, que tem como definição jogos infantis 

ou recreação. O trabalho com crianças exige que o professor tenha conhecimento de 

atividades lúdicas, jogos, caça-palavras, bingo, entre outros, que sejam muito mais que apenas 

brincadeiras, mas que possam ensinar e desenvolver o conhecimento de um determinado 

conteúdo o qual deve ser aplicado aos alunos (NIZO e SILVA, 2015; CINIELLO, 2016). 

Santos, Boccardo e Razera (2009, p.01) afirmam que “diversas experiências 

difundidas na literatura, ao longo desses últimos anos, têm mostrado a validade dos aspectos 

lúdicos na aprendizagem dos alunos. E não são poucos os educadores que têm afirmado”. 

Nesse processo, a criança aprende brincando, por exemplo, a matemática. Existem 

diversas brincadeiras que podem ser utilizadas para ensinar a criança a somar, através de 
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músicas ou jogos. Dessa forma, as aulas serão mais atrativas e prazerosas e a aprendizagem 

ocorrerá mais facilmente. 

 

2.2.2 Aprendizagem significativa através dos jogos 

Atualmente existe uma modalidade chamada de gamificação, na qual os alunos 

aprendem os mesmos conteúdos de forma diferente, criando e utilizando jogos lúdicos. 

Para NIZO (2015, p. 16.606 – 16.607): 

As brincadeiras permitem que a criança liberte a tensão, frustração, insegurança e 

até mesmo a agressividade, medo e a confusão, sem que a criança perceba que tem 

todos esses sentimentos.  A intervenção do brinquedo leva à descoberta, à 

experimentação e à reinvenção. A criança, em contato com o brinquedo, desenvolve 

a imaginação, mas também desenvolve a capacidade de análise, de comparação e de 

criação. Desenvolvendo, habilidades que enriquece seu mundo interior, participando 

do mundo real. O brinquedo, em sua simplicidade, é capaz de prover de recursos 

para a vida da criança que necessita de um processamento mais ordenado para seu 

desenvolvimento. 

 

Essa modalidade surgiu juntamente com a dependência da tecnologia, quando uma 

criança pequena consegue dominar um celular, mas não aprendeu a ler ainda; dessa maneira, 

ao se utilizar da tecnologia, seja digital ou analógica, as aulas se tornam mais próximas da 

nova realidade em que a sociedade está inserida. 

Na escola, essas técnicas podem ser usadas para melhorar a atenção dos alunos com 

relação aos conteúdos a serem explanados. 

Os jogos aparecem como um aliado ao estudo e vêm com a proposta de facilitar o 

desenvolvimento como citam Nizo e Silva (2015, p.16.606) “Os jogos e brincadeiras são 

fundamentais para o desenvolvimento e a educação da criança, por facilitar o 

desenvolvimento simbólico, estimular a sua imaginação, a sua capacidade de raciocínio e sua 

autoestima”.  

 A interação da criança com o brinquedo estimula a descoberta, a experimentação e a 

reinvenção, desenvolvendo a imaginação, a capacidade de análise, de comparação e de 

criação. Dessa forma enriquece seu mundo interior, participando do mundo real. Desse modo, 

ao surgir um problema, essa criança será capaz de solucioná-lo por já ter – possivelmente – 

“presenciado” esse problema na brincadeira. Ao sujeitar-se às regras do jogo, essa criança 

acaba por desenvolver a habilidade de domínio comportamental, visto que, ao dominar as 

regras do jogo, ela acaba por se controlar (NIZO e SILVA, 2015).  

 

3 METODOLOGIA  
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O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, sendo esse tipo de pesquisa 

ideal para o estudo que “busca o entendimento de fenômenos complexos específicos, em 

profundidade, de natureza social e cultural, mediante descrições, interpretações e 

comparações” (Fontelles et al, 2009, n. p.).  

Foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica somada a um estudo de caso 

através da coleta de dados por meio da aplicação de questionário com perguntas abertas 

aplicadas às profissionais da área da Pedagogia acerca do tema. A revisão bibliográfica tem 

como objetivo contextualizar a pesquisa, representando seu embasamento teórico do qual fará 

parte do referencial do estudo, sendo elaborada usando materiais já existentes, como livros e 

artigos científicos sobre o tema. (GIL, 2002; PRODANOV E FREITAS, 2013)  

A coleta de dados do estudo pautou-se na utilização de questionário que segundo 

Chagas (2000), é um conjunto de questões, gerado com o intuito de obter dados necessários 

para atingir os objetivos do projeto, sendo instrumento de grande importância para a pesquisa 

científica. Tal questionário contou com perguntas abertas sobre como ocorre o processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos com TDAH e quais as possibilidades de adaptação de 

atividades para favorecer a aprendizagem desses alunos. Esse questionário foi aplicado a duas 

professoras que trabalham com alunos com TDAH, sendo uma professora universitária e a 

outra professora de apoio da Escola Municipal Laurita dos Passos, localizada na cidade de 

Ubá - MG. 

Quanto aos fins, essa pesquisa pode ser considerada descritiva, pois, segundo Gil 

(2002), ela apresenta como principal objetivo a descrição de características de determinada 

população ou evento e a determinação da associação entre variáveis.  

Quanto aos meios, pode ser considerada como uma pesquisa de natureza básica pois, 

por meio dela, foi possível obter novos conhecimentos úteis para o avanço dos estudos acerca 

da situação atual vivenciada por profissionais da área (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). 

A análise dos dados ocorreu por meio de uma análise do conteúdo obtido com os 

questionários, pelo qual foi possível entender e conhecer a realidade que esses profissionais 

trabalham. Pretendeu-se por meio desse estudo verificar a ocorrência do processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos com TDAH e observar suas habilidades e limitações, além dos 

desafios e estratégias encontrados pelo professor para favorecer o desenvolvimento desses 

alunos e possibilitar uma aprendizagem que possa estimulá-los na construção do 

conhecimento. Os dados obtidos são apresentados a seguir para a efetiva conclusão desse 

estudo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Por meio do questionário, composto por oito perguntas abertas, foi possível obter a 

resposta de duas professoras que trabalham com alunos com TDAH, nomeadas de 

Entrevistada 1 – E1, com 29 anos e Pós-graduação em Educação Especial e Inclusiva e 

Entrevistada 2 – E2, de 32 anos, que possui Mestrado em Educação e Pós-graduação em 

Inspeção e Supervisão.  

 A primeira pergunta questionava a forma como é fechado o diagnóstico de uma 

criança com TDAH; obteve-se as seguintes respostas: E1 - “Através de vários exames e 

testes feitos por uma equipe”. E2 – “Com a ajuda de professores, médico, psicólogo”. De 

acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM – 5), da 

Associação Americana de Psiquiatria (2014), para fechar o diagnóstico do TDAH é 

necessário que o paciente contemple uma série de critérios que interferem no 

desenvolvimento cognitivo e social, como desatenção, hiperatividade e impulsividade, 

presentes antes dos 12 anos. De acordo com o portal Dráuzio Varella, o profissional mais 

indicado para confirmar o diagnóstico de TDAH é o psiquiatra ou neurologista; eles devem 

ser capacitados e especialistas nas áreas cognitivas (FUJITA, 2022). No entanto, não se deve 

esquecer a importância do professor na identificação de sintomas característicos, uma vez que 

o professor encontra-se em uma situação facilitadora de investigação detalhada a respeito do 

comportamento da criança, configurando-se como parte essencial para o diagnóstico (REIS et. 

al, 2017).   

 A respeito da segunda questão, questionava-se a especialização necessária para 

acompanhar o aluno com TDAH, e as professoras responderam que, na área da Saúde, 

devem ser psiquiatras e neuropsiquiatras; já para a Educação, é necessário ter Pós-

graduação em Educação Especial e Inclusiva. Segundo a Associação Brasileira do Déficit de 

Atenção (2017), o diagnóstico deve ser realizado por um médico especializado, podendo ser o 

psiquiatra, neurologista ou neuropediatra. No âmbito da Educação, de acordo com a 

Resolução SEE Nº 4.475/2021, da Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais, um dos 

profissionais que constituem essa equipe é o professor do atendimento educacional 

especializado (AEE), tendo como requisito básico para atuar, de um a seis cursos de 

capacitação nas áreas de deficiência intelectual, física e múltipla e, em melhor hipótese, 

possuir Licenciatura Plena em Educação Especial ou Pós-graduação em Educação Especial ou 

Educação Inclusiva (MINAS GERAIS, 2021).  
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 As questões três e quatro tratavam da possibilidade de se encontrar profissionais 

capacitados para o atendimento à criança com TDAH no ambiente escolar e se existe 

atendimento especializado para elas. As professoras responderam que sim, é possível 

encontrar profissionais capacitados; no entanto, não são todas as escolas que oferecem 

atendimento especializado. Segundo a E2, na cidade de Ubá, as escolas possuem professor 

de apoio e existe o Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEE), que oferece 

atendimento para alunos do sistema municipal de ensino. Segundo o Inciso III do Artigo 

208, presente na Constituição Federal de 1998, é dever do Estado garantir Atendimento 

Educacional Especializado a alunos com deficiência, de preferência em redes regulares de 

ensino. De acordo com a fala das entrevistadas, é possível inferir que o atendimento 

educacional especializado está sendo oferecido, no entanto, não contempla todas as 

crianças com TDAH da cidade de Ubá, o que leva a deduzir a necessidade de ampliação 

das redes municipais especializadas no ensino a crianças com essa e outras deficiências.    

 A quinta pergunta abordava os desafios que o professor enfrenta e as estratégias que 

favorecem o desenvolvimento do aluno e possibilitam uma aprendizagem significativa. As 

entrevistadas E1 e E2 responderam que “um dos maiores desafios é a sala de aula contendo 

muitos alunos, cada um com sua individualidade” e que “as atividades devem ser elaboradas 

de forma que o aluno tenha interesse e assim consiga atingir os objetivos propostos”, 

respectivamente. De acordo com Benício e Menezes (2017), que estudaram os desafios e 

possibilidades da criança com TDAH no espaço escolar, o maior desafio do professor é 

conquistar a atenção dos alunos e auxiliar no aprendizado dessa criança. Outra questão que 

pode ser levada em conta é a desinformação por parte dos profissionais, o que dificulta a 

identificação do aluno que sofre desse transtorno. 

 Quando perguntadas sobre o processo de ensino-aprendizagem da criança com 

TDAH, as respostas foram as seguintes: “O aluno com TDAH deve aprender com 

metodologias voltadas para sua dificuldade e colocando em prática os conteúdos” (E1). 

“Depende do grau, mas é interessante que os professores desenvolvam atividades lúdicas 

que prendam a atenção do aluno” (E2). Pontara et al. (2021) expõem que diversas 

metodologias podem ser utilizadas para auxiliar a aprendizagem do aluno com TDAH, 

como organizar e estruturar a sala de aula de modo que a criança fique próxima ao 

professor e longe de janelas, além de fixar a menor quantidade de cartazes pela sala de 

aula. Essas estratégias buscam auxiliar na menor distração da criança.  

 A questão sete questionava sobre os mecanismos praticados pela escola que podem 

ser facilitadores do desenvolvimento da criança em conjunto com a família. Segundo as 
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profissionais, deve-se buscar compreender a influência da família no processo educacional da 

criança e usar de atividades lúdicas e brincadeiras como estratégias. Somado a isso, a escola e 

a família devem andar em harmonia no processo de ensino e aprendizagem da criança com 

TDAH. Essa relação pode apresentar resultados efetivos mais rápidos e duradouros 

(BENÍCIO; MENEZES, 2017). Ainda, segundo Cardoso (2020), é fundamental que a família 

esteja comprometida com o tratamento. É comum a criação de planos de treinamento para que 

os pais aprendam a encarar os sintomas do Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade. Portanto, fica evidenciada a importância da família no processo de tratamento 

da criança com TDAH, uma vez que é no ambiente familiar que a criança iniciará a formação 

de seus gostos e preferências, tendo o apoio necessário para superar as dificuldades. 

 Por fim, a última questão abordava as possibilidades de maiores dificuldades de 

desenvolvimento se a criança for diagnosticada tardiamente. Segundo as professoras e suas 

vivências, “Nem sempre, mas é claro que o diagnóstico precoce ajuda muito no 

tratamento” (E1) e “Sim, quanto mais cedo o diagnóstico, mais fácil é lidar com o 

transtorno para que não prejudique o desenvolvimento da criança” (E2). Franca et al. 

(2021), em seu estudo sobre a importância do diagnóstico precoce, expõem que, com ele, 

as chances de minimizar os danos agudos e crônicos causados pelo TDAH são maiores, 

uma vez que quanto mais tardio é o diagnóstico, maiores são as chances de haver prejuízos 

no desenvolvimento cognitivo, na qualidade de vida e desempenho escolar.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Este estudo teve por objetivo verificar como ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos com TDAH, por meio da observação de habilidades, limitações, 

desafios e estratégias encontradas pelo professor para favorecer o desenvolvimento de 

discentes com esse transtorno e possibilitar o estímulo da aprendizagem e construção do 

conhecimento. Como pode ser observado, o objetivo foi atingido, tornando possível definir 

quais as estratégias aplicadas pelos professores, bem como suas dificuldades com tal 

abordagem. 

 Foi possível perceber que o professor tem posição importante no diagnóstico de 

crianças com TDAH, uma vez que se encontra em condição facilitadora de investigação, por 

conta da estreita relação criada em sala de aula. No entanto, para atuar com essas crianças, é 

necessário que o profissional possua especialização em atendimento educacional 

especializado e cursos de capacitação nas áreas de deficiência intelectual e, ainda, licenciatura 
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em educação especial ou pós-graduação em educação especial ou inclusiva; já o ensino dessas 

crianças deve ser personalizado, a fim de captar sua atenção e favorecer seu desenvolvimento 

cognitivo.  

 O manejo da criança com TDAH não é simples e deve contar com uma equipe 

multiprofissional capacitada, como psicólogos, psiquiatras e professores especializados, a 

fim de possibilitar a redução de danos na cognição causados pelo transtorno e reduzir o 

surgimento de maiores consequências na cognição, além de viabilizar o aprendizado da 

melhor forma possível. Para que isso seja viável, é necessário que o diagnóstico ocorra e 

forma precoce, possibilitando que os possíveis danos causados pelo TDAH sejam 

reduzidos, já que, quanto mais tarde o diagnóstico, maiores são as chances de haver 

prejuízos na cognição, qualidade de vida e desempenho escolar. Por outro lado, a família 

deve ser parte facilitadora do tratamento e desenvolvimento dessa criança, devendo cultivar 

uma relação estreita com a escola e profissionais, além de auxiliar no tratamento, buscando 

incentivar a criança com atividades lúdicas e brincadeiras para que o processo de ensino e 

aprendizagem não sofra atrasos.     
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